
Lets i
^  S f c ç i n  l i v r e R U ÍB A R B O  NAO T EM  SABOR DE A M BR O SIA  . . .

" T . B . " E L O G I O S  V E M D E T O D A  P A R T E
s  A C o m ín io  Ceotral O rg to fz tJo ra  de Esportes de oos$a 

cidade através do seu presideace O r. Ollv^o Capelari e a Prefel*- 
tura M uaicfpal cofitlnuara recebeodo de tôda parte do B ras il e 
de todas as eatldades esportivas que estiveram em Lea^òls aos 
dias 24 a 25 de A bril último, por ocasião das dJsputas do 
' 'V I  T ro féu  B ra s ir \  os mais rasgados cJcgios pela orgaolrsfão^ 
tratam eaio dJ^^pen^ado a atletas, dirigeates e tn*at0fcs doatletis^ 
mo aaclooal a prlacipalmeolc pela acolhida e pelos aplausos 
do público IcDCoeote, o prim eiio a demonstrar de forma maciça 
o seu toteresse pelo atletismo.

Além de Inúmeros o fic lo i, chegaram nas últimas horas, 
elogios e agradccimeotos ds Federação Paulista de Atletism o, do 
C  R . Flam enga do R io , além de outras entidades esportivas do 
Pa is .

D a  Assembléia Leg is la tiva , o deputado D r . W ad ih  H e lú , 
conforme publicamos domingo último, requereu que ficasse gra* 
vado nos anais d<tquela ca ra , a acolhida e a perfeita organização 
do T ro fé u  B rasil cm Lençóis.

Mu prózimo número, relataremos as eotidsdes que, através 
dc ofic*o, coalieceram  Lençóis e os dirigentes esportivos.
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ANO XXXII Leoçóiá Paolíste j6  de M aio  de l9 7 i b r a s i l N.o 1677

Curso de Prrp í ração para o Casamento
N o período dc 24 a 78 do corrente m ê«,as 20 horas, oo 

Ed ifíc io  do Forum  da Com a/cú. serã levado a efeito o C urso  de 
I separação para o casameotu O s  astuato sp ars o referido Cur* 
ao, seguado o plano d r seus nrom otorts, obedecerão a seguinte

ordem: 24 Psicologia do homem r  da mulher «- dia 25 t Aoato" 
min e íisla log ia do homem e da m ulher, a ser m inistrado peio 
médico D r , V icente N ' H o rta ; dia 76 aluslazaenros sexual nos 
primeiros tempos de casados» analiznodo*ce a p ro íilax ia  das does 
ças venéreas (homens) c higiene prè^naral (moÇas). a ser m in is­
trado por O r. Igor e sra . V e ra . de Botutaru -  dU 27 o assunto 
serã sobre o Sacramento de m arrlso n io ', nesse dia o casal Melio 
r  Lan n ta  M araegoo versarão tóbre o tema paternidade e oater 
nidade conscíenre*, No dta 28, fmalmente. os assuntos se r io : No

IN S T IT U T O  N A C IO N A L  D O  L IV R O  F A Z  D O A Ç A O
a  Bib^ialaea M u a ic ip s l  * *0 r if ia a s  L a s sa '*  r s s sb su .  n a  s sm a o s  passa* 

dê. vmUoaissima d o a ç A sd o  la s u iu t o  B ae ta n a l da  U v r o ,  eam pesta  d s  U 7  vo  a

S s D s a l  d s  S a ld a  O v i« se il 'ln ie s .  £  Fd e il C o stu ra r. M a n u s l  d#  So ld a . 
U a o u a l  d s  á ta r^ sa a r is .  C o m o  C o o s t/ u ir  U m a  C saa  C*aoK> P s i s r  T t t b a 'ã o s  sm  
C o a ra . T a q u t f ra f is  : ^ m  S ls» t  t« la s ia la cO s»  E lid reu l eas s  ^ a a ild r ia s .  T ra b s lb o t  
s m  FlA«tivs. A  T a l s s t ^ o  M a s u a l  B vp se ia lisad o  SA h a s  «As a ifu a s
d a s  Itv ro s rtcab idos p s ia  p o m > B  b liuU ea. T o d sa  s t  t ítu lo s  sv id soe ram . 
aâo ro tU d o a  p a ra  o  o p s r i r io  L iv ro s  n a ra  o  pavo  Is r  s  prr^crsdtr ao  trsba lbo .

U  l^ s U t u L i  M ss r so a t  d s  t iv r o .  ónti*^ d o  d s  & iu c a f * e s
C u ltu ra . Ia m  po r frm  p r o a o r s r  s  p r i i ie a  d s  Lo iU ira  s  d iv u '| a ç 4 o  d a U s m

em  tó d a s  a s  e a a s d a s  ca ltuta ís.

T O R N B I U  M B  K I Ü G O B  X A D R B Z .

V a i r t a ^  Bo ia , à s  0 ,00  boeas, ea  B b llo ie e a  M u a ie ip a l o  I  T o m a io  
* ' M s e k * a f ' '  de X a d re s ,  p rom oçdo  d sq u s ia  e a «  ci^ra a  C o m is sA s  C e n tra l da 
B e p o rU s  s ,  ae idsatam sfit#^  u m a  botDOoaetm  ao  jovem  eaxad rU ta  braatieiro. 
la t a ra se ic a a la e D U  eonheeido

O  Torae ro  se r r irà  preparação de nossa  equ ipe  p a ra  a d « *p o ta
d o  1! Jo a o s  B e n ^ n s )«  d a  Z o n a  O e ste ,  q u o  se reaJ isa rio  em  ju lão. n a  eidaUe 
d a  M a r lu a .

O  Toeoe lo  será d iv id id o  em  d u a s dassev* Ctaese " A "  onde  d itp o tam  
to ia d r ia ta s  t iu iU r s s  da  equ ipa  de  oaaeae idade  e C la s se  ' * B ' *  eem  a  partic ipa * 
céo de  j > roos ro m  m eoor v ívéoe ia  d e n t io  d o  e sporte  d o  céraOro.

çòes do  4 :re itn  e rveonomin 
U r , m inistradot respectivamente 
por D r Armando N egara t  arat 
Lu cy  N agay Paccola^

FA LEC IM EN T O
sr» Leoniido Ângelo Borin

No dia 13 do corrente 
com 64 anos de tdade. em Avaré 
faleceu o sr. Leoniido Ângelo 
Borio, casado com dona llia Casa 
li Bona« Deixa os filho: Waldir 
Wilde« Clovts e Cleone, genros  ̂
noras e netos,

O seu sepuUarrento deu 
se na aecropole daquela cidade.

O  extinto era natural 
desta cidade onde deixa numero* 
so parentesco.

Estâmos íazendo qualquer
p a r a

negocio
f a c i l i t a r V o c e

Venha buscar o seu /ord

Corce/ ou qualquer cutro

veicuh da Unha fera

em nossa So ja
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S E C C A O  L I V R E

RUIBARBO  NAO TEM  SABOR DE AxMBRüSlA . . .
U m  dia distes que } i  l i  v io . R E G IO N A L**  

eoteodeu d t  dar a lumé a uma **etitória mai coorada**» 
c  o Í Í 2 «m «ua ?dição de }7  de fevereiro p. pasmado.
Peic teor da  ̂ ia5 nuaçòt» que dela de5poDtcu, o assun 
IO mereceu registro em oossa pauta, pata oportuna 
apreciação, eis que i  chegado o momeato de faze Io.

Naquela bi^cori para incautos se disse» entre outras 
coisas, que o presidente da Associação dos Fornecedo«* 
re i de Cana da Zoaa de Lençóis Faulista estaria pro* 
curando **prcvocar estremecimento nas relações dos 
fo raeceio res com as Urinas**. E  isso porque, segun* 
do o autor daquela estõria '*mal concada", o pr sidea 
tc da Associação determinou o ajuizsm enio de vistorias 
com Vistas a propositura de futuras ações contra as 
U sinas , medida essa que teria adotado sem autorização 
dos fornecedore;» ou, em suas palavras, **fugindo to* 
talmenie ao combinado".

^ara quem nào sabe, é preciso se esclareça que 
tais vIsioHn^, cfet<vamente requeridas ludícialmeote, se 
destinam i  coleta de provas da existência de canse cu 
]â moagem foi recusada pelas Usina?«, canas essas que, 
embora ccortituiodo excedeares de çotas índ^iduais, 
não o são do contingente global reservado aos fome 
cedores. pelo que devem sei por elas recebidas nos es« 
tritos (èrmos da legi>lação canavieira. Trata-se de um 
direito ptlo qual aos foraecedore< oão é defe«o lutarj 
e nes«e sentido foram convenientemeoce alertados pela 
Associação, visto qoe seus administradores oeJa não 
foram empossados para sentar-se côrnudamenle m s  
suar poltronas e d iz tr tm  “ãm ttn ’ a tudo quanto se re 
lacoD ccom  o i fatos de interesse do plantador, seu as* 
tociado^ V'ontemplá-Ios platonícamente seria pcaticar 
um pseifismo muito caro ao Eo^necedor, que nem sem* 
pre «e dã conta de que lhe estão assegurados direitos 
que devam ser respeHados

Dentre as inúmeras procurações outorgadas, tõ* 
das elas cticferlndo amplos pooeres para a obtenção 
daquele objetivai, uma apenas (de um condomínio) foi 
tevogada mediante carta endereçada ao consultor 
fid ico da Associação» cujos motivos não nos é daâ > 
pesquisar, visto que :0 ao titular do direito competr 
d e c iilr  da oportunidade ou não da propositura de me 
didas tendentes a alcançã-lo. A s  medidas até então 
praticadas em nome de aludido condomínio, todavia, 
o foram cata mandato claro e preciso nos seus termos e 
que áos seus mandantes não seria dado ignorar« mes­
mo porque, outros documentos estão a testar, e forma 
inconfundível, a delegação de poderes bastante para a 
adoção das providencias até agora levadas a efeito pe 
lé  D iretoria da As.«ociaçio, haja visra o seguinte ; 

-‘T Ê R M O  D E  V E R IF IC A Ç Ã O  E  D E
D E C L A R A Ç A O ”

Aos treze dias do m ts de outubro do ano de hum mil, 
novecentos e setenta, no escritório da Associação dos 
Fornecedores de Cana da Zona de Lençóis Paulista, 
onde nos encontramos oo exercício de nossos cargos 
de funcionãr os do Instiruto do A çúcar e do 
Á lcoo l, presente o sr. lácomo I^angona, presidente da 
re íer da A^vociaçio, que nos dM iitc e acompanha na 
presente deligeneia, presentes tambem. inúmeros fdme* 
ccdores de cana da região V E R IF IC A M O S  j  que se* 
gue :
o) * que, imcialmeote, demos cíeocia ao presidente da 
Associação do« Fornecedores de Cana da Zr>na de 
Lençóis Paub ta e aos fornecedores pre^^entes, confor* 
oie consta dos termos lavrados na« U*>índs • . . (o* 
m>ssis • Lq ue  as mesmas se recusavam e se recu­
sam a receber, na correste safra de 1970/71, os exce* 
destes individuais de essa^tcom relação às cotas ofi* 
ciais que lhes estão fixadas ;
b) que. procedemos tambem, neste ato, ã entiega de 
uma cópia de cada têrmo lavrado nas referidas U sinas, 
ao sr« làcrm o Laogosa»o< quais atestam a intenção 
defisitiva des«as U sinas de não receberem o» exces* 
sos todividuais de canas de seus fornecedores, na cor 
reste safra  de 1970/7r»
c) - que, em seguida, pelos foraecedores de cana aqui 
presentes, falando cada um de per sí. fo i declarado 
o seguinte : "que dispõem dos excessos de canas rela 
cionados na declaração que va i anexada ao pre«cnte, 
pórcu los números se responsabilizam individualmente^ 
excessos estes relativos às suas cotn*  ̂ oficia is de fo rte  
cimento, esclarecendo que pretendem entregar os res* 
pectivof excessos às referidas U sin as ( omlssís . . . ) ,  
e que as mesmas ac recusam conforme consta dos ter­
mos aqui referidos, a receber meaciooadot excessos 
que, entretanto, tais excessos, se recebidos pelas Usinas 
não chegariam a suplantar o conringeate global de ca 
nas oííclalmente estaE>elecido para os fornecedores que 
lhe são vinculados »
d) - que. prosseguindo» declaiou oos  ̂e S r. Jacomo Lan 
gona : I- que: a tu a lo s tte , ot totais globais de exce­

dentes de canas de fornecedores, por U sin a , ap roxi­
madamente. 5 Ío  os seguintes ;
U^ í̂na (omis.sis ...) 25«000 toneladas
U>ina .. (omissis * .)  40,000 toneladas
Usina ... (psi«>sls 7.000 toneladas
II-  (que os totais acima rão inferiores àqueles que jà 
teve opottunidsde de apresentar ao Exm o. S r . P re s i­
dente do I. A . A ., tendo em v;sta quernu^eros fome* 
cedores, premidos por circunstancia» financeiras e leceo* 
so i de que os reus excedentes vressem a perder-se, ou 
pela demora na solução do problema ou pela falta mes 
ma dessa solução, não viram outra alternativa senão 
o de renderem*se U sm ar, etitregaodc-os sob as 
condições que Ih ts fossem impostas
e) - que, f nslmeote» pelos senbore» fornecedorc* aqui 
presente?* nos fo i declarado que ^pleiteiam e tém pleoo 
interesse em que o Instituto do Açúcar e do Á lcool, 
através de seus agentes, proceda à venficaçSo dos ex 
ctssos acima mencionados, junto aos seua fundos a- 
g ricc las , a frm de prover a conservação e ressalva de 
seus direitos, prevenindv re5pon*abiIiddde> das Usinas 
retrocitadas. oportunidade em que afiiinam  a sua solF 
dariedade e apoio às providencias até agora tomadas 
pela diretoria da A iso c  ação. tesdenies a solucionar o 
problema enfocado, s^regarando mercado paia sru  pro 
duro e evitaodo*lbei vultuosos prejuízos**. Do que para 
coo it«r. e atendendo os dizeres da carta D iV / G E R  n.* 
6229. de 9.1Ü.70, da Delegacia Regional do L A .A . em 
São Paulo , lavram os o presente têrmo, que depois de 
lido e achsdo conforme, va i per todos assinado, para 
os devidos fias .
a) K e iso a  Fa ílla cê  a) Paulo V ícen ie  Paduia

F isca l O fc . Administração
a) Jacomo Langona 

Pela Assocraçlo  dos Fornecedores 
de Cana da Zona de Lençó is Paulista 

M as, naquela * estórU mai contada'*, diz ainda o 
R E G I O N A L * *  que *'n nossa lepor- 

tagem estará atenti a oovos ratos que su ig i 
rem , sempre com a intenção de Oem informar 
os leitores**. Um  oovo fato já  surgiu há poúcos dias, 
porém, que escapou à atenção e díhgência de referido 
órgão de imprensa, por isso que, pela im potirncia 
que o reveste merece, à semelhança dsquelcu iro . ser 
tiazido ao conhecimentode quantos se interessam pelr^s 
problemas ligados à  lavoura canavieira. E  nem se úu  
ga que com a encampação do problema está a A sso ­
ciação "provocando estrem ecirrenlo nas lelaçôev^ dos 
fornecedores com as U sinas \  pois de sua solução de 
pende para muitos fornecedores a continuidade do cul 
trvo das lavontas, sabido c^mo é que envolve a ob­
tenção de recursos destinados ao seu curle io  e , coose 
quent^mente, a sobrevivência do plantador no campo.

PeU  C ircu la r a.* 148, de 31/08/70. do Baoco 
Centra] do B ra s il, ficou estabelecido que :

'4  - F icam  as instituições financeiras ígualmen- 
te autorizadas a realizar f ndociacreates de 
custeio iatrg ra l de lavourasdecafé sem quais 
quer limitações, bem c o so  de caoa-^de açu* 
car maS restntes êstes àS coras de prrdu* 
ção fixadas pelo Instituto do Açúcar e do 
Á lcool e exigida, eo  $e tratando de ío ie e . 
Cfdor, a ca rre^ p o nd en teC A R TA -C O M PR O  
M IS S O  de aquisição do produto por parte 
da uSina eompradora".

Acontece que a determioades fornecedores, pre 
mfdos peia falta de recurSoS necessários ao custeio de 
fua  lavoura, foi Simplesmente recusada dita caria-com  
promisso, embora amigável e regularmente pleiteada. 
conSoaote se pode constatar através de cartas ende­
reçadas a fornecedores pelo Cartó rio  de Registro de 
T ilu lo S  e Documentos da Com arca, do seguinte ito K

Lesçó is P au lis la . 25 úe Novembro de 1970
Ilm o. S t.

(omissís. J  
Lençois Paulista 
Prezado Senhor:

Em  atenção à caria de V .  Sa. datada de 23 de cO 
vembro de 1 970, temos a inform ar que não existe, etn 
tèrmos legais, qualquer obrigação, por parte desta 
U sina , de dar ao fornecedor de cana a carta , 
compromisso a q u e  V . S a .  a l u d e  uma 
vez que, consoante t  legislação relativa à 
agro-^industrfa canavieira, cada Usrna. ts fà  obrigada a 
receber os eootingente^ de cada fornecedor ae ti vmcula 
do, Segundo a i  cotas aprovadas pelo In^ituto do Açu 
c a rc  do Álcool (art. 15, da lei o.o 4.870 dc 1.^ de de< 
zembro de L965)*

Esclarecem os mais, que e circu lar n.o Mft, de 3 l 
de agoSto de l970 , do Banco Central do B ra* ll, citada 
pur V ,  Sa ., não obriga as li^ inaS a fornecer a carta* 
'CcmpromisSo em queslão« reservando*S€. porlaolo. des

ta  U sin a , o direito de ju lgar da oportunidade ou não 
da eo rega da caria .

Aproveitamos a oportunidade para apresentar a 
V . S ,  os aosso» proieStoS de elevada consideração.

AtencioSamente 
a) U s in a  (om liais

O ra , contra esse tratamento discriminatório se opõ^» 
como tcr sc*ía de opõr evidentemeote eSta Associação 
(não^porque tiveaac por fim "e itrem eccr" relações so 
c ia is , m ai porque envolvia , como envolve, direitos do 
fornecedor que « seu orgáo de c\»s>t c o m p t ft  rc^guar 
dar), em razão do que veio a receber dat autorida­
des* competentes, a seguinte Instrução :

B A N C O  C E N T R A L  D O  B R A b IL  
R e L  : G E C R l/à U F lS -7 1 /6 3  
R io  de janeiro (G B ), 12 Fev . lQ 7l

A  Associação des Poroecedores de C ana da 
Zona de Lençois PauHst.i 
Rua l C e l. Joaqu m Anselmo M artin s , 407 
Lençois Paulista (S P )

S r  Presidente,
Referiodo-nos ao seu of cio  de 3 0 . l t .70, em que 

Sa. nos comunica a recusa da U^ina ...(om issi» ..) 
em pfop'ciar a alguns de ^eus fornecedores de caoa 
a carta comprorau^o ex^g^da pela C ircu la r o *  I l 3  de 
31.08 70̂  eiclarecemos-tbe que |à adotamos medidas ló -  
mioUtrativas visando a solução do caso.
2. Solicitamos a V .  Sa ;  ̂ por opor oportuno, dar* 
*nos pronto conhectoento, ca«o a U sina persuta na rc 
cusa do fornecimento do citado documento.

Saudaçóes

Gerência de Coordenação do Crédito Rura l e Industrial

Chefe  da D iv isão  Chefe da Tubdlvisão • Sub?t/
a) Carlos Alberto Yd ret a ) Francisco  b eb sstiio  dc 

Leite Pau la  Pea?ôa

A liás , de que o objetivo dc nossa adm ialstração 
n ã r  é ê>se o de que fi>mos acuasados ■ de cangares 
tremecimento nas relações ú t  fornecedores com as u i l  
nas -  ma», entre outros, o de a lcançar sempre o re>' 
tabecimeDlo da justiça e o írr*péiio da le i violada 
(pois p ira  isso cá estamos à tesla da Associação e 
da Cooperaiita  dos P lanU doies de Cana da Zona de 
Lenço is Paub ita ). se ive de exem plo averba recém ca 
nahrada para o orgáo de classe do fornecedor, vn b a  
essa d em ais de C r$  lOOCOO.OO (cem mil a u ie íro s ) , 
destinada à assistência socia l dos canavieiroa, en lie  
as quais a médico h o sp ilila r , i  vista de decisão pto* 
latad i pela l.a  C« C .  J . do I. A . A., a seguii t ansc*i 
ta (cfe. Bo le lío  da l .a  C .C  ) e c lç lo  de 31/17/70) :

cA Pilmeita Comisilo de Conciliação e Julga­
mento, por maioria de v tos, vencido o sr. Vogal re­
presentante dos industriais do açúcar, piolatouo Acor 
dSo Q* 402, dirimindo no piocesso de reclamação da 
Associação doa Fomecedoics de Cana da Zona dc 
LençcísHa.a questão suscitada seb eoreconfecimci to 
da lixa rosHtutda pelo artigo 36 da lei n.* 4.870/65, 
por entender que oão há conflito com o Plano Bisico 
úa Previdência $ocíaÍ Roíil.

P R O C E S S O  :P C D R .  96/70 (an rxo : R C O R . 869/70J

RECLAM ANTE I A.»rcl»<;9n do. Fora^cedere. de
C .D . da Z o fli de L e a ç o l. F a u li .la

RECLAM ADAS < Usina. ...(omistis...)

LO CA L I Leaçois Paulilta • SP

Fatta recolhimento de contribuIçSo iocidente 
.rbre o preço da looelada de cana declinada 
à a.sikiencia lOcial do. planiado^e* de cana e 
»eUf empiegado». Piocedrncia da rcclani(«,9o 
inexistência de confltin com a taxa tnsilluuia 
pelo D'ereto n.o 65 106, de S/Oq/69 (Piano Bá 
síco da Previiiência Social). Aplicaçflo das pe* 
nalldadeslcblveiskliavés de auto de infraçlo 
confoimeiprevistw na kcsoluçio o.o2Ül7/68.

A r  ô  R D A O  

N *  4 0 2

CON SIDERAN DO que a AssociaçSo dos Por- 
neCfdoie* de ('.ana da Zona üe Leiicól* Pauliita,

continua na pá^ms .egulnte



S E C C A O  l i l V R E

R U IB A R B O  NAO T EM  SABOR DE A M BR O SIA
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â t  L^tçôii Pêu llitti recIftiBoii 9$ U í Íb i # «..(oaia*
«ia, .)i toéê% dCite Eaudo, pela falta de lecolhlneoto da» 
cotttribttiç&c» prtTlata» do art. 36 aliaea e ari. 64, 
ia  lel D.o 4.870 de 1/12/1065, a partir do me» de ou- 
tobroafé flaal da aafra 1960/70» iduüo emboia tal» toa  
rribul(Ae» lo iie ia  dcicoatada» da> (otaecedoreit coa* 
fo iae  doca. de fl», ;

C O N S ID E R A N D O  que, realliada a audi6acia 
de to acü la ilo , ao» tlraa»  da ReaoluçAo a.* 2007/68. 
a Reclaaaate «aoteve a lalcial ao tocaate ap^aa» à 
toairlbulcAa da arf. 36» aliaea "b**» de ee» que a da 
art. 6 i ,  íal devidaaeaie rccolbida pela» Reclaoiadai, 
a io  ae tonclllaada, portaaio, ac que ae refere aquela 
coatrlbulcAo. tudo coaforaie T e ru o  de fl»« 33 I

C O N S ID E R A N D O  que. a» Reclaaiada»i a fl». 
36/39. »e defeaderav, alegaado que a obrigaturleda* 
de de deitoaic do» foraectdore» e paiienor rrcolbi* 
oearo da coattlbui^lo queitloaada» ee»»ou k vigeoca 
da Decreto a.o 65 106, de 5 de aeteobro de 1969» o 
qual» tm  »eti art. 33 f 2 .\ dlapeaaou a» eap^ sa» ru* 
rat» abraagida» pelo cba&ido Plaoo Baalco da Previ- 
deacia Social Rural de qualquer outra coattibultlo pa 
«a a preuldeacla loclal. o P U N R U R A L  \  ca  para fica 
aaàloga \

í .'O N S ID E R A N D O  q u e iiio  bd coaflilo eatrt o 
plaao Béilco 4a Prerldeacia Social « # que diapòe o 
■ r t  36 aliaea "b**. da Lel a /  4670/65, deuetqoeaque  
le »t eoaatlfue em aorma geral e tata em aorma e»pc 
clal, perfeltameate capclllavei *,

C O N S ID E R A N D O , alada, que a coatribu^clo cm

cauta é apropropriida camo campoacate do caat# a* 
grlcola aa  f jrm a ç io  fla a l do preta  P . V * U* do açu 
%és, e camo tali eoeargoda p roduçia i »em 0 que le rá  
de reduzir* »e.»lbe o» preço» da matéria prlto» e do pro* 
duto flaa l

C O N S ID E R A N D O  qua» a» Reclamada» eoofe»* 
»»m que aão e»(io  de»coat»odo a citada cootrlbulção 
do a rL  36d liaea * b**» e que oa deteoatoa por veatura 
realizado», apo» l.^  de outubro de l9o9» foram eztor* 
aado» e creditado» aa» coata» do» reapeetlvo» foraece* 
dofc» *»

C O N S ID E R A N D O  que» a» coatribuiçôe» a io  
de»coatada»« por que revertem em favor da A » iO c ia fio  
reclam aott, pOdem »er por esta exigida» \

C O N S ID E R A N D O , tadavia. qaa a» Im pllcaçôct 
fiica l»  decorre are» do comportameato da» Reclamada», 
tal» como a» que importem em ap licaç io  de multas, 
lom eate podem rc«u ltar de auto» de lo fra ç io  regular* 
meate lavrado» *»

C O N S ID E R A N D O  flaalm eate, que ao» auto» aa 
da coaata que bouvcaie »e laictado proce Imeato fisca l 
coatra a» Reclamada»» alem do» têrmo» de verifica^ 
ç io  de fli« |5 /1 7 . e que a Reclama ate o io  pode ter 
pre/udlcada o iaieres»e de seu» a«»l$tido». pela fa l a 
dc ap u rac io  fiscal» por p rte do lA A . .  do ilícito prati­
cado» e tudo mal» que do» tuto» coasta \

a C O R O A  a Prim eira Com issão de C oacilia* 
ç lo  e lulgam eato, por maioria» veaeldo o rr- 
V o g a l repfcseataate do» iodustrlal» da açúcar» 
pela procedéaciâ da preseate reclam açio , para 
efeito dc se condeoar a» U s iaas , ,.«|omi»ils..«), 
ao pagameato du» valore» devido» pela»

trfbufç6e» aão descoatada» e aão tecolbída» de 
seu» foroecedores» a panfr do mê» de cuto* 
bre atè íJnal da safra 1969/70, remeteado*sa 
cópia desta d cc ir ic  ao ar- Delegado Reg iòaal 
do lA A .i para que detertoiae a» provlocaclas 
de ordem fiscal ceatra as Reclamadas» eoafor 
me referido ao atrigo 34. da Resolução a.^ 
2 017, de 2 7 / r i/ c 6 .

1 N T IM E - S £ » R E G IS T R B - S B  E  C U M P R A - S B

Sa l das Sessòes da Prim eira C o m ls t io  de C o a  
c ita çã o  e JoIgameatOi oa cidade de São  Paulo- em 
viote de onvembfo de mil aoveceatod e/seteata. Dr- 
O sw aldo Q ueiroz G u im aric»  Presldemte» Sr  ̂ Doaaldo 
Ferre ira  de Uoraes*Relator, dr- |oaé Motta M a ia*V o  
g i l  e fu i preseate dr. Ivaaildo Aoacleto Pôrte-Procu* 
ridor.>

Assim , cada obstaate tal» problema» cam que 
amtudcmeate ao» dtíròatam c» para levar a va ate a ao» 
»a gestão, de público ao» maalfestamo», como sempre 
o fizemos oas m ais diversa» ocaslóes» o aoaso propó­
sito de »olncloaar o» Impasse» mediaatc •  diálogo ftam 
CO t  ftlDCcro com quaatoso  queiram, desde que re» ei* 
tido» e» d irrítoa do foraecedor de cana, aobre o que 
a io  havemos de iraasig ir- N lo  o^s meve aem aunca 
DO» moveu qualquer objetivo m alião % aão provoca« 
mo» querela», defeademo» direitos \  apeaas a io e e *  
ceatramoa ao ruibarbo o sabor de ambròsia-

.0) Jacom o Laagoaa

Presideate da A iio c ia çã o  do» Foraectdore» dc Caao  
da Zooa de Leaçoi» Paulista-

Chanel Boutique
quer

a#

B O M

dizer

G O S T O I I

Rua 15 de Nov*.mbro. 505 Ponc 20015

Casa de Móveis D 1 E G  O  L I
d*  Je » 4  Diagell

O ponto alto da clegancia do seu lar c sempre na vanguarda dos

Editais de Proclameis
Wilsoa Mor,í5 Rosa 

O fid il do Rrgistro Civil das Pes 
scas Natutais. Faço saber que 
pretendem casar-ie e apresente* 
ram os documeolot exigidos pelo 
■iligo 180. n*. 1 .2 , 3 >- doCÓ  
dIgo Civil Euclides da Ciuz 
e dona Maria Aparecida da Coa 
cciçlo sendo, o pretendente:, 
nascido em Aod>sdina. Lst de 
51o Paulo aos |5 de outubro 
oe 1919. lavrador solteiro, e resi 
dente oeste distrito filho de josé 
da Cruz e de dona Manoela Ro 
la de Jesus ea pretendente;, nas 
cida em Carira Est. de Sergipe 
aos 28 de Julho de 1951. domés 
liea solteira, e reside> le nesta 
cidade filha dc Joanete Pereira 
da Concciçln.

Lazaro Francisco da SiU 
va c dona Maria Madalena Frei>

re sendo, o pretendem:, nascido 
cm Lençóis Paulista aos 20 de 
outubro de i946, comerciante 
solteiro, e residente oesta ctdade 
filho de Biaz FiancUco da Silva 
e d- dona Benvtoda de Paula 
Camargo e a preteodenle:- nas. 
cida em Presidente Alves, d/ Es. 
tado aos 22 de setembro de |948 
p doméstica solteira, e residente 
nesta cidade filha de José Freire 
da Silva e de dona An* Prace* 
deU Freire.

Apresentaram oa docu. 
mentos i> 2 c 4.

Si alguém souber de aL 
gum impedimento opooha>o na 

' torma da Lei. Lavro os presen- 
tes para serem afixado» em êsle 
cartório e publicados no jornal 
local “O  ECO "

Lençóis Paulista )0/5/197t

p r e ç o s b a i x o  s C om unicado

Rua AnilB Oaiibaldl 61 FO N E 2Q1I8 O  Centro de Saude de Leoçnt^ Panhsta «eNcha a presença 
das crianças nascidas de tanclro d« 1970 a março dc l9 7 l .  com soas 
■ ics . segunda fe ira , ao período das 8 és l3 ,U 0 hs.

Oe. Anteolo Tcdevcn

U . .c. inform a Anunciem e Propaguem

Brincadeiras d nçantes Todos os sábados c domingos
nêste jornal



• $

C A S A G R a N D E B A R L A N C H O N E T E

I

Acha-sc modernamente instalada na Rodoviária. a
44 Cascgrande ^ a r Sanchorjete f  f

*

para bem servir tudo o que se refere ao ramo : café, sanduíches, pastéis, pizzas etc

3  r. S u  don o ^ern arde s f  iIh o

a d v o g a d o

:1V1L C R IM IN A L T R A B A L H IS T A

a c i d e n t e s  d o  t r a b a l h o  .  F .X E C U T IV O  C A M B IA IS

E S C R lT O R IO  — Rua 7 de Setembro 363 — Fone 17

fa rm cda  Coraçao de Je su s
D E

Decio Celso Campanari

D IA  E  N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  S U ^  S A U D E  

Rua X V  de Novembro —  Fone 2.C006

3/-. SidtO

'uiz Mosi

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

-  R A IO  X  -

"W a Ido miro êorcat

Jigrirneqsor
medições de fazendas 

Alinhamentos
Loteamentos

Serviços

Nivelamentos

Topográficos

Oficina Caideraria e Tunilaria

B R A N D I

completo sortímento de aparelhos sanitários

PREC0 3  MÓDICOS

Rua Ignacío o o 223 — Fone 20C40

Itcade  f ò m t M  coo  

hora oarcada

C O N S U L T O R IO  -

Ruo Geraldo de Borroa. 

D.o 714

M ó v e is  M o re tto
Vinfe anos de

s ervin do

atividades,
cada vez melhor

to r n a r a m  a

Casa de Móveis Moretto

J)r J.nhnto  

Cede SCO

M É D H , 0

C L IN IC A  G E R A L  

O P E R A Ç O E S

1 P A R T O S

C . A . M . 6775 

Coordeaador da \, N . S. 

Rua Plorleoo Petio to  531 

Leo foU  Raulhta 

Foue 9

Preferida pelos que sabem escolher F O N E  20232

COOPERE COM O í  i M O B R  A L ALFABETIZANDO



N O

íJomunjjcado do P lan o  SALCA

D E V ID O  A O  O R A N D E  N U M E R O  D E  P E S S O A ^  Q U E  P IC A R A M  

S E M  IN S C R IÇ Õ E S  N O  5 o G R U P O  (D E V ID O  A O  S E U  IN T E G R A L  

P R E E N C H IM E N T O )  A  S A L C A  C O M U N IC A  A A B E R T U R A  D O  S E U  

6 0  G R U P O . P A R A  A Q U lS IÇ A O  D E  V E ÍC U L O S  D A  L IN H A  " V O L K S W A G E N "  

U  V E IC U L O  U M  A N O  N A  F R E N T E ^

V E N H A  L O G O  F A Z E R  A  S U A  IN S C R IÇ Ã O

M A IO R E S  IN P O R M A Ç O S S :

S. A. Lençoensr de Comércio e Automóveis “SA LC A

R«vended>'r Auiorlndo Volkswagen 

Avenida 25 de Janeiro. I4 l — Fone, 20.121

A Sigla ‘  S A L C A
9 9 da garantia

tranquilidade ao participante



JA ESTÀ ABERTO NOSSO SALAO OE BELEZAS.
Com tôdâs as novidades da 

Volkswagen para 1971.
É beleza que não acaba 

mais.
Como a do 1600 T L ,

2  portas, com carroceria 
"fast-back” em grande estilo. 
Confôrto para 5 pessoas. 
Acabamento de luxo.

VW  1500. Fuscâo, para os 
íntimos. Esbanja potência.

Tem estabilidade para dar 
e vender. £  que côres lindas, 
gente!

E o Karmann Ghia TC, 
então? Uma sensação! 
Beleza tôda vida. E  dentro 
tem luxo para 4  pessoas.

O nôvo Fusca 1300 
tem muitas novidades, para 
levar v. a qualquer lugar. 
Gostosamente.

A Varíant e o VW  1600 
com novidades também 
e tôdas as vantagens que v. 
gamou. E  o Karmann Ghia 
1600  com beleza de sobra,

sempre na moda.
Mas, melhor que ler Ôste 

anúncio, é v. vir ao nosso 
salão de belezas.

Garantimos que v. sairá 
daqui mais bonito.

NOVA UNHA m -T !

áUTXXZÀDO

S. A . Lençoense d e Comércio
Avenidi 25 de Janeiro, m Fone, 20 - 121

e Automóvei s
Lençóis Paulista



Juízo de Direito da C cmarca de Lençóis Pta.
Lstído de São Paulo

(Feitcv «.o 30C/M93.'68)

2.0 Cireorlo de Notai e 0(icie de juitlca

€dital de }■ ri metro Praça
O dr« lalío Booetti Pilho }uíz de Direi 

to detti cidadt e Coaarce de Leaçol* P«u 
lisu  ̂ Estado de 5io Paulo, sa íorcaa da 
lei etc.

P a Z  s a b e r  a Iodos qoaotos o preseote edital virem ou 
dele eoobecimeoto tlvcreoi» que ao dia i8  de maio de 197|« ! •  
13 horas, á p^rta do ed iíio o  do Porum d ttta  Cocsarca, sito *à 
fU i 7 de setembro, o.o 2l7^ o O fk ia l de ju ftiça  qae estivar ser. 
viado como porteiro dos aa iito rio s  levará a publko pregão de vea 
da e arremat>«{ãOf em prim eira praça a quem maie der e maior 
lanço oferecera acime ^  aveijação de C rS  8,000,00 (olto m ilc ro  
xslro^). 01 seguiote» bcBs peahorado^ aocaecutado jo se  C a rrilh o  
ku íz  autos da ação ««rdlaarla de cobrança que lhe move a C ia . 
M ercaan i de V id ros P laaos peraate e it c ju iz o e  Cartorlo  de 2.0 
OfleiOi a saber i **Utsa casa de morada. coQ«irulda de v\0lo$, 
cobrrta de telhas, coattedo ditos conodos ioterooSc uma área ea 
freate. casa es%a geminada e o respecttve terreec que mede 10,'^0 
~netro« de frente pela rus C c l . V e rg illo  Rocha, pelos lados m t*  
d t 35.00 metros mais ou menos da freate aos fuQÍ^>9. d ividia* 
d o d c u ’n  lado com o lote IS  da quadra C'*mpreendeodo d<to 
terreno e casa e  lote a.^ da qnadra “ B "  da V ila  M aestra A* 
mèlla. aeodo certo que # referidu Imóvel situa a rua C e l. V irg ílio  
Rocha. n.  ̂ de>ta cidade, hav do peto pioprletarlo . sr, )oaé C a r  
rilho  por força da transcrição o. 3 663 do carcoMo de registro de 
Imoveis de^ta comarca'** Dos autos não consta qualquer recur«o 
pendente de decisão, e os bens estão livre de quaisquer ooos 
conforme consta da certidão de fit. 40 vs.. E , para que chegue no 
conhecimento de te io s  e ninguém possa alegar ig a^
rancia. determinou o M M  )u e se ezped>sse o
presente editei que será afiando e pubhcado ou 
forma da lei. Dado e passado nesta cidade e comarca de LençoU 
Pauilstai aos vinte c tres d^ns do mes de abril do aoode mii oo* 
vectntos c setenta e um. E u , Silvto dc Godoy Cordeiro , Escreven 
t t  autorizado fiz datslograf*«r t  subscreví.

O  Ju iz  de Direito — ju lio  Bon^til Pilho

jizo dc Direito da Comarca de LençoiS|Pt;
1 stado de São Paulo

Segundo Carlóiio de Nolat e OMclo de Ju»tiça

(feito D.o 195 - 1 1 0 /  67)

ED ITA L DE SEGUNDA p r a ç a  E EVENTUAL LEILÃ O

O Doutor |úlio‘ Bone(il Filho. )uU 
de Di>ejio úe«ta*cidide e r  cmarca 
de Leo^ói* ^auMtia. E.lado de SJo 
Haulu. oa fuima úa Lei. <lc..

FAZ SABER a todo* quaolos o pietenie edital vliem. eu 
dêle conhecimento liveiem, que no dia üe maio de 197i. i *  
l3.00horaa. A poila do Fdificlo doFoiumde.la Comarca, tilo A 
Rua 7 oc Selembro o*. 247, o Oficial de ju.tiça que etiivei 
aeivindo como Porlelio doa Adiiôilca levaiA afüblico piegio 
de venda e anemala^lo, em argunda praça e cvrolual leitio. a 

urm mali der e maior lanço oferecer, acima da avalbclo de 
r |  30C0.00 (Irta mll cruieitoa/. o aeguinle bem peohorado 

A fuma Cofccl Ccntl, Lima, Cexaiolli Lida., noa luloa da açlo e 
xecutiva llical que lhe move a Fazenda do Eatado de SAo Paulo 
perante 4ale Juizo e Carióilo do 2*. Ofltlu, a aabei:- "Urra IA< 
btica de gtlo comiodoaoa aeu» accetaóiioa complrlo> e um mo. 
for liifaaico maica 'Oúlalo'', tipo 420 4, n*. A. 167}2 de )/ HP. 
em bom caiado*. Ooa autoa nloconila qualquer recuuo penden 
le de decialo e o bem acima deicHio ac encnnlia livre de ònua 
conforme ae v6 da c*rtldlode llt 95, E. para que chegtie ao 
conhecimeaio de todoa e ninguém posaa alegar Ignoilnclt, deter 
m*nou o M M. juiz ae expediaae o pieaenle edital, que le^Aati 
xado e publicado na formada Lei. Dado e paando neala cidade 
e comarca de Lençóia Paullaia, Balado de Slo Paulo, aoa quinze 
diaa do méa de abril do ano de mll naveeenloa e aetenta e um 
(|07|). Eu,(juliela de Godoy Cortcho), Oficial Maior, fiz datilo. 
grafar e sub»crevi,

O  Juiz dc Dlicilo|úlio Bonetii Filho.

Z

uma jóia, como tôdas as
máquinas S I N  C  E  R

...e que 
bela 

peça
decorativa!

Aiém da garantia de perfeição nas 
costurai, a Singer Gabinete-451 
oferece rnaia beleza para seu lar.
De acabamento impecárel, o gabinete de sua Singer 
pode ficar até na sala. Com apenas très movimentos 
— e sem esforço algum — a sua Singer está 
pronta para costurar! — E  lembre-se: há uma Singe» 
para cada gõsto...
doat gaveta»; cioco gavetas. Ponto de Ouro. Zig*Zag 
e a fabulora Multipento Automatic.; Sendo que você 
poderi adquiri Ias en até 18 pagamentos no seu

R E V E N D E D O R  A U T O R I Z A D O

Elétro Técnica Lençóis
Rua X V  de Novembro, 754 — Fone 70180

L E N Ç Í^ IS  ® v U U  TA

Melhore seu plantei e obtenha

a i sM

M a i . '

/elte
s carn e

Mais lucro
Seleçào HoUndes Preto e Branco

Veodj permeafDte de rep̂ odut̂ îet tegi»tre* 
do9 puro« d« e poros por eruze* Pto*
duto» de io*eml04ção ertlfidêl de reprodutores 
•merte^noA c oacu*D*l«. Excelente pxrx cruzev 
coa gido mestiço leiteiro

pazi-rtda j^nfenh

/ O J i €  / 4 4

J)r. Joõo  

paccola Primo
Atende pela I. N. P.q

M.?4tco .■ Operador 
Parteiro

do Departamento da 

Criança

Carteira do Conselho 

Regional dc MedicHia 

n o 70

L E N Ç Ó IS  p a u l i s t a

2>r. Reincido Xe/ts SumincUi

Raio X
Cirurgião DentUtm 

Atende-com hora mxrcede 
Coaxulte» dierUmtoie

Av. 25 dc Janeito 105 Foae 20*016 pere rccido

l ençnts Paulista

Leiam ,
Assi nem e
Propaguem
O E C O



*£ um, uirro.oom boa c&labHíSadc, ”É bem m vâ. a  Jinação cMâ,muito bem 
n5ü tem perigo ao correr, pode-se arxlar colpclda« não tem Unto buniJho como 

ã vonUkJc Que ele é m ui^ estivdT as oulnis amionctas: c  bem silcniàosa"
bem confonivcL tjpaòO y, *Go$tO muito da visbilidaüc. da (òrçx 

 ̂ pajeoe um*caiTo de iB^seioT dAdirécâoc*da. proporção do tamanho;
TuxabBtmtóeümó(hmcsíaWkiade""|;^.®=^^ ^. .  ' . * Naocsauenta.cdcsCT>t)ív^bflTi em subidas.

Gosio dc ludq no^Pick-up. Chewolet:
é uma marci conhcòda. tem lacil

i< :f^ < k fc ç s ib ^ ,sa a £ v á i}à Já s r . (OphúõesdeproprKtirio.dcPSci.ups 
*A moánica do PIck-up C?M>Tolct CbevToleu colhidas pda MarpUn, cm 

é muito simples, cm qua]4 occ.Iuçar psquisi rcillnida rcccntementc 
. vocé cnLX>hlD peçasT. e m jo d o o J^ ) .

- A ' * * * -
Venha logo 4  um Concc&síon^no dc Ouniidãüc ChcvTDict para ver as oo^ãs cures, 

. o s  novos ínienores,^ noviu l ^ s a s  dos Pkk-ups 1971.

CHEVROLET OPRIMEIRÃO

............
9  ^ V

í- ^
'â s j

A
1̂r

»4-

X
A

Os Utilitários que se impõem tauto  na majestade

de suas com no aspecto geral

de sua fabricação

C O  J i S U

C A P O A N I Comércio de Veículos S. A

Concessíonirlos Chevrolet cm Lençóis Pcullsta



Ed i t  
P

d I s d e
Ir o c I ã m e s

Wilsoade MorieiPo^a 
Oficial do Rfgistro Civil das Pes 
«oas Naiuraib. Faço saber que 
preteadem casar.se e apieseota* 
ram os dccumeatos exigidos pe 
Io artigo 180, n*. I. 2 e 4 do 
Código Civil Dr ARNALDO A- 
I.EXANDRB e* Dona Wilm n 
Thereziaha Mereu sendo,o pie- 
lendenie: nascido em Conchas 
d£sie Estado aot lE  de Selerrb'0 
de 1021, cirufgilo dentista soltei 
to, e residente nesta cidade <ua 
Cel. Joaquim A, Martins, 7l9 IL 
Iho de AIexand'e Josó e dr Do 
na Cadra Alexandre e a pielen. 
dente:, nascida em Pirejui, dê>te 
Estado aos 24 de sgô-to de 1929 
prendas domésticas, solteira e re 
sidente nesta cidade, lua (,el. Joa 
quim Martins. 7)9 filha de 
Manuel Mereu ede Dona Maiia 
de Lourdes Pereira.

Helio Casparotto e Doni 
Maria José Morelli sendo, o pie 
tendente:, nascido em Lenç-ris 
Paulista aos 5 de mal i de 1945 
operário solteiro e residente nes 
Ia cidade rua Barlo do Rio Bran. 
CO. HO. Vila Marimbondo filho de 
Benvindo Casparotto e de Dona 
Brasília Leite Oa«paroltoe i  pre 
lendenie: nascida em Ifredo
Ouedes.d/ Estado aos 11 de marco 
de 1949 prendas domésticas sol­
teira e residente nesta cidade, 
rua Cel. Virgilio Rocha. 863 
filha dc Antonio MorelIi e Cato* 
Una Orava Morelli

Apresentaram os docu. 
mcntos 1, 2, e 4

Si alguém souber de al. 
gum impedimento oponha.o na 
lorma da Lei. Lavro os presen. 
tes para scem afuadOb em éale 
cartório e publicados no joinai 
local “O  ECO*'
Lençóis Paulista 5/5/1971

Far m acia Sao José
Lopes, Pettenazzi & Aieílo Ltda

Variedissimo este que

maxima presteza no atendimento da

sua distinta freguesia

aia e noite sempre servindo bem

R u a  IS  d« N ovem bro, 8IZ FONE, 2077

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

M ateriais  p ara  Construções

M O
Industiia e Comércio de Esquadrias cm Geral

Avenida Q de Julho 761 Ler.(;óis Paulista

quer dizer 
doçura.

Produto da

A çu care ira  Z i l l o  

Lorenzetti

( Usina Sào Jiisé )

t que orgulha o mercado nacional

A  Escola Materna!

‘• c ú e s j í / p j i o

proporciODsrd i s  crbnçts de 2 a 6 anos. 

ótimas opoilunidedeb de desenvolvimento .*

•onaoriol, p rd tieo , in to ln c tu a l  • nociol»

aUavés do

Método Monlessoii - Lubienska

Informações pelo telefone 20041 ou 

Rr FloritRO Peixoto ao 303



TEMOS 60 HP 
DE POTÊNCIA

PARA
QUALQUER

IDADE.
0 $  6 0  HP do nôvo Karmann Ghia 

1 6 0 0 ,
Com éle V. arranca maís depressa e 

sobe mais depressa, E  na hora da parar» 
para mais depressa, também: èle tem 
freios a disco nas rodas dianteiras,

Tem  também bitola traseira mais 
larga e barra compensadora,para v, usar 
seus 6 0  HP (SA £).oo m  tòda a  
tranquilidade#

E  na frente, nada?

O que V. sempre esperotn 
quebra-ventos, para deriar o  vento e  • 
chuva lá fora.

Venha conhecer o  carro para tôdas 
as idades, na nossa loja#

O máximo que pode lhe acontecer é 
V#ficar pelo menos 10 anos mais jovem, 
O que é sempre bom, em qualquer idade

aUTMZADO

A . L ençoense d e C omercio e
Avenida 25 de Janeiro, Ml Fone, 20 ” I2l

Automóvei s
I ençóis Paulista



VENHA DIZER'OHH!"EM NOSSA LOJA.
Ohh! Novas linhas 

avançadas, traseira em 
"fasi-back’'. uma delícia para 
08 olhos. Ohh! Estofamento 
superíuauoso. como 
exige qualquer dono de carro 
esporte que se preza.

Ohh! Motor plano de 2 
carburadores e 65 HP (SA E).

bravo e forte, que vai até 
145 por hora. num instante.
E  volta a 0  na hora. graças 
aos freios a disco. Ohh!
4  lugares. 2 à frente e 2 atrás.

Ohh! V. pode expenmentá*lo 
em nossa revenda, sentir 
o imenso prazer de ter um 
Karmann Ghia T C .

Agora, pare de dizer “ohhr 
e conheça nossos planos de 
pagamento. Sdo tào 
camaradas que v. vai ter seu 
Karmann Ghia T C  muito 
antes do que pensa. Ohh!

KARMANN EHIATÜ

L cn çoen se d e c omercio e /



S.A. B ap tis te lla  recebe elogios

N d c licb i : P ftv ilb ia , c u |t  estrutura e cobertura e t t ie  a cargo da ( ir a a  S . A . Baptistella

que ccabeça*io  loco'* as Dovosedtflcíof^ot quais se 
raoadet.dos cooopadrão de coastrução de todas 
as escolas p ríD arias, secundarias e superiores do 
Estado,

C hano u -no s etençSo a ncra^ porque as es« 
trururas e coberturas dor pavilhões estão a cargo 
da f ir s a  Industrial leocoense S« A . Baptistella« 
cujos trabalhos vém oereceudo largos elogios de 
todos os eateodidos, que os visitam*

O  ScDaaário de Botueatu, M IH b *', em 
sua edição de 30 deabni p p. publicou uma nota 
{azeodo referencias à  vUtta que a ü r s .  Ester de 
Figueiredo P e iraz . Secretaria da Educação, fez a 
Faculdade de Ciências Medicas e Bi«jiogtcaS| em 
Rubião jualor.

A U ra , Ester ílcou entusiasmada com a coas 
trução dos psvilhões que serão destinados aos a* 
lunoa de diversos cursos, oua Ezc la . sohcltou ao 
Diretor doFuodo de Construções Esco lares, para

S O C I A I S
FAZEM ANOS 

H O J E

Sr. Rubeni Marcoliao, 
sra Augu»ta Aatonia Netto. sra 
Ocisa Paccola Petteaazzi, esposa 
do sr. WilsoD Petteaazzi

Dia i7
jovem Jose Luiz Andreo 

fi{, ar. Aotré Kamirrura. meaiBa 
Roseléia Maiia Boria.

Dia 18
sr. Edílio JdcoOi sra. Hil 

da C . Piovezani. .esposa do sr. 
Antoaio Piovezaai.

Dia 19
Dr. Armando Biral tesb 

dente em São Paulo. sr. Feroaa. 
do de Barros, sra, Elví.a Serrai 
vo. efpo^a do sr. Antoaio Senal 
vo; José Aparecido, filho do sr. 
Ooicio de Pauio e dona Inès de 
Paula Monteiro, sta. Rosa Maria 
Cacciaiati.

Dia 20
sta. Luiaa Cacciclari. sra. 

Neuza Denia Paccola. esposa do 
Sr. Alberto Paccola.

DU 21
ar, R eeat* Ciccooe. ata. 

M aria  Aogelma P*cco la , resideo 
te cm L in ' ;  sr. Edo M a rI*  de Saa 
t i i ,  ara. Amélia Saiaro  O r ,i .  e»' 
pota do ar. Zeoo O rai '• ara. M a 
ria Coorg lian , e«poaa d * sr. A<

D i a a
r. João H cva

mérico Coarglian Jualor, M arta 
Regiaa C  o o c g i i a a,
Maria Aparecida 
Batbora, fiJha do *
Ba bosae doaa F lo rac i da C on' 
cciçáo D iaa  Barbosa.

D ia 22
sr. Joaé Ribeiro Leite, sra N a ir 

C . CooegiUo, eapoaa do i r ,  W a l 
ter Coaegliaa , » » . D a rcy  Lou* 
reoçe da S ilv a .

B O D A S  Ü E  O U R O
D ia 22 do correate. o ar. Joa** 

quim Ramos de O I ve iia  c sua 
exm.i. espasa dooL M aria  José 
Mendonça de O live ira , featefario 
o acu 50.* aotversirio  de casamca 
to.

Em ação de giaçaa, o casa l maa 
d a ;ã  celebrar missa à t  8 boraa

Jubileu das '‘Vozes\
editora tidcr do Brasil

Apeszr de ser ISo d ifíc il Bd iiorns sobreviverem  no 6 i i .  
u l ,  está completando 70 anos a segunda mais antiga hdltO ia 
do B rasil e uma das que mais lançam llv io s , tendo publicado 
]95  cb ia s  diferentes no ano de 1970 É a  Ed itA u  do B ia s il 
xea* d c PebOpolis R dos Padres Fisnchc^aos^ da qual os 
F ianc iscanos de /gudoa também são membros e coopetadores,

A Lençóis também a EdHoras *'Voaes** tem aeiaido, ao 
menos com liv ro s  esco isres com edições b íb licas, ccm  a *'Fo lh i 
nha do Sagrado Coraç9o’\  que atíngue a um m ilhão oe exem* 
piares» com o ''O rd in á rio  da Missa*' e cu b o s O  programa come 
morativo é ainda mais amplo em publicações^ im .|uiode uma 
reedição do «oligo * T tx to  L e c llía " , agora sob o nome **Otições 
e C âo licos do huvo de Deus'* e apresentando 500 cantos» os 
mais difundidos hoje em todo o B ras il.

L IV R O S  R E L lC iS O S
An **Vozes' distroguiram^^se pelas cdiçõe» de livros r t li-  

gloses : de Instrução cristã» de pastoral, de liturgia, de reflexão 
c r i j t i ,  dc alta teolog»a. A*^sto, o "P r ia e lro  Catcci«DO da OoutrI** 
na C ris tã "  alcança nt^te ano a tOO* ed lç lo , « Iguna dos quais 
com m ab de S6;000 exemplares.

Nos u ltíao s anos. a Editora pode ser considerada editora 
de vanguarda tiO pensamento caió lico  dO B ras il. Lançará  neste se 
fo r, imensa obra intitulada " O  M inU iérto da Salvação" e um gran 
de D lc o n ir ío  Stblico que Irá tateressar nao só a rehgrosos mas 
também a geógrafos, htstcrtadorts, linguistas, pollticcs e sociólo* 
go5.
L IV R O S  D E  C U L T U R A

Sempre, mas espec^almente nos oltimoi anos, a Editora 
tem procurado laoçar grandes nomes das oénelas e das artes, 
nacionais e estrangeiros, mas sc^bretudo nacicnais L iv ro s  de Eco 
oomia. Adm inistração oe bmpresaa. Antropolcg ia . Historia» Teo  
r»a d l Literatura . Lmgui^tica. Psico lcg  a» Teatro . Lcm un icaçâ  » 
Soclolog a. Mateoat^ca Aplicada fazem parte do seu oovocatálo* 
go. ^ssim o livro ^Problemas de Llngui*tica D escri|iva ’\  do P ro f. 
Mattoso Câm ara, obievc em l970  nada menos de quatro edições.
P E V IS T A S  D E  C U L T U R A

Sete grandes Revé«fis s io fd ita d ts  pela Ed ito ra  Voset. 
A  ''Rev iftn  dc Cultura Vozes" á no momento n melhor rtv is  
ta de Cultura do B ras il com 65 anos de edições Iniatersoptas» 
iO números p rra n o . 65 paginai tada numero» com^istemade nu 
meros monográfieos^ destinada sobretudo a intelectuais, A 
vista Eclesiástica Brasile ra*' destina se sobretudo ao clero* *'Cran 
de Sioal*' serve especialmenie ás relig iosas. ''Renovação Cristã** 
desríoa-^se ás fam liias. saindo I la u D c r o s  por ano. 16 paginas co 
lo r iia s . *'Serviço de Documentação*' traz oa integra oa documeo* 
(OS referentes á Ig re ja . "Concllinm '* á revista intcrnacloonl de pes 
quisn teológica, editada eo  S hoguas. **Estudos Eotooológlcns'* 
e a uttka revista Internacional especializada na c.èocia dos insc* 
tos.

Parabéns à Editora pelo prestigio e pelos beueflelos pres 
tados ao pais.

(m aohi) na Igreja M atnz

E N L A C E  M á T R IM O N lA L
N c  diâ 22 do aodaate» ás 10 

hora«^ na Igrefa Matriz, resLzar* 
se á o enlace m atrnsoaial da «ta.

Bcrnadete M achado, Como |o« 
v e m O g e r s o D  Efia» de Souza.

HOJR 19 UORA^ *
tpiMJ) à* emoeef «dt» dn{Da*tir»s

s

A t e n d e n
T

a ed? d o s
n o v o  C h e v r o l e t

Venh conhece-lo em
Capoani Comércio de Veiculos S. A .

ritssa yigenciü

Lençóis Pauiiita P C N E S  ,
2.007U 3a082


